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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que até 2025, o Brasil seja o sexto 
país do mundo com maior número de idosos, aproximadamente 34,5 milhões. A população 
idosa é a que mais cresce e por ser mais frágil e dependente, o atendimento dos idosos 
tem maior demanda nos serviços de saúde e, portanto, necessita de cuidados efetivos, 
principalmente para aqueles que se encontram na Unidade de Terapia Intensiva O objetivo do 
estudo é evidenciar os cuidados humanizados que a enfermagem desenvolve na assistência 
aos idosos na UTI. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada na 
biblioteca eletrônica SciELO e base de dados LILACS. Foram incluídos somente os artigos 
que estivessem na íntegra, escritos na língua portuguesa e publicados entre os anos de 2012 
a 2020. E excluídos artigos duplicados ou que não conduzam a resultados para a questão 
norteadora. Evidenciou-se que a enfermagem procura implantar e manter a sistematização 
do cuidado com humanização na assistência para orientar as condutas de cuidado. Pode-se 
destacar como uma das principais condutas da enfermagem na humanização do cuidado 
do idoso, a atenção no manejo da dor e na diminuição da ansiedade, mantendo o paciente 
informado sobre a doença e o tratamento com diálogos acessível e de fácil entendimento. 
O conhecimento sobre as necessidades do idoso são essenciais para o cuidado efetivo 
das atividades desenvolvidas na unidade. A humanização é essencial para um cuidado de 
qualidade, destacando que o respeito tem que estar presente no tratamento e recuperação 
dos idosos. 
PALAVRAS-CHAVE: Humanização. Saúde do Idoso. Assistência de Enfermagem. UTI.
 
ABSTRACT: The World Health Organization (WHO) estimates that by 2025, Brazil will be the 
sixth country in the world with the largest number of elderly people, approximately 34.5 million. 
The elderly population is the fastest growing and because it is more fragile and dependent, the 
care of the elderly has greater demand in health services and therefore requires effective care, 
especially for those who are in the Intensive Care Unit. This is an integrative literature review. 
The search was carried out in the electronic library SciELO and in the LILACS database, and 
only articles written in Portuguese and published between 2012 and 2020 were included. 
Duplicate articles or articles that did not lead to results for the guiding question were excluded. 
Evidenciou-se que a enfermagem procura implantar e manter a sistematização do cuidado 
com humanização na assistência para orientar as condutas de cuidado. It can be highlighted 
as one of the main nursing conducts in the humanization of elderly care, the attention to 
pain management and anxiety reduction, keeping the patient informed about the disease 
and the treatment with accessible and easy-to-understand dialogues. Knowledge about the 
needs of the elderly is essential for the effective care of the activities developed in the unit. 
Humanization is essential for quality care, highlighting that respect must be present in the 
treatment and recovery of the elderly. 
KEYWORDS: Humanization; Elderly Health; Nursing Care. ICU.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que até 2025, o Brasil seja o sexto 

país do mundo com maior número de idosos, aproximadamente 34,5 milhões (WHO, 
2010). E de acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), o número de 
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idosos com idade igual ou superior a 60 anos seja de 1,4 bilhões em 2030 e que a taxa 
de envelhecimento populacional duplique, passando de 12% para 22% entre os anos de 
2015 a 2050 (OPAS, 2018). A população idosa é a que mais cresce e por ser mais frágil 
e dependente, o atendimento dos idosos tem maior demanda nos serviços de saúde e, 
portanto, necessita de cuidados efetivos, principalmente para aqueles que se encontram 
na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) (FURUYA et al., 2010).

A UTI é um local que oferece suporte e tratamento a pacientes potencialmente graves 
que porventura possuam chances de sobreviver, destina-se a internação de pacientes com 
instabilidade clínica e com potencial de gravidade. É um ambiente de alta complexidade, 
reservado, já que se propõe estabelecer monitorização e vigilância contínua, com a grande 
preocupação em fornecer conforto e ausência de dor a todos os pacientes. É um ambiente 
considerado estressante e envolve tanto o paciente quanto a equipe de saúde, gerando às 
vezes distúrbios psíquicos e fisiológicos importantes (MARQUES; SOUSA, 2010).

O Ministério da Saúde (MS) criou a Política Nacional de Humanização (PNH) para 
permitir que os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) sejam operativos na prática 
(BRASIL, 2013). A humanização tem seu foco voltado para as necessidades da população 
com objetivo a produção de saúde. É um instrumento utilizado para mudanças nos modelos 
de atenção e gestão das políticas de saúde no país (ANDRADE; ARTMANN; TRINDADE, 
2011).

Os idosos na UTI necessitam de maior atenção, devido às condições fisiológicas 
da própria idade. É importante uma assistência humanizada que leve em consideração, o 
modo de atender, favorecendo a adaptação do idoso juntamente com estabelecimento do 
equilíbrio físico e emocional (FURUYA, et al., 2010).

Na UTI, a assistência de enfermagem requer intervenções rápidas porque com o 
envelhecimento, o paciente tende a perder a capacidade de entendimento das mudanças, 
dificultando o tratamento e aceitação do tratamento no ambiente de terapia intensiva 
(RODRIGUES et al., 2013)

A humanização no cuidado ao idoso pode ser realizada logo no primeiro contato 
que o enfermeiro tem com o paciente. Nesse contexto, a humanização pode ser prestada 
de várias maneiras e não apenas como cuidados feitos no momento onde são realizados 
os procedimentos práticos com envolvimento de tecnologias, mas também no cuidado 
onde envolve relações humanas e afetivas, compreendendo o paciente, satisfazendo suas 
necessidades, agindo com respeito e cuidados (DIAS et al., 2015)

Simonetti (2011) relata que no ambiente da UTI tudo é vivenciado de forma mais 
intensa. É um ambiente onde os familiares são testados emocionalmente devendo manter 
um equilíbrio pra melhor ajudar o paciente. O tratamento e os cuidados necessitam de 
maior atenção dos profissionais. Dessa forma, é necessário criar maneiras para amenizar 
as intensidades do sofrimento, tanto do paciente que é o foco primário do atendimento, 
como também dos familiares angustiados e da equipe envolvida nos cuidados ao cliente.
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O enfermeiro deve prestar cuidados baseado no planejamento e que possa 
contemplar vários fatores, priorizando as mudanças físicas, psicológicas e sociais do 
idoso. O profissional é parte fundamental para a recuperação e reabilitação do paciente 
(SANTOS,TONHO, KOMATSU, 2016).

Este estudo teve como objetivo evidenciar os cuidados humanizados que o 
enfermeiro desenvolve na assistência aos idosos na UTI.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), método de pesquisa que 

possibilita a busca, a avaliação e o aprofundamento do tema investigado, permitindo 
sintetizar os resultados de pesquisa publicada e identificar lacunas que serão importantes 
para pesquisas futuras (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Em virtude do crescimento e da complexidade de informações na área da saúde, 
tornou-se imprescindível o desenvolvimento de artifícios capazes de delimitar etapas 
metodológicas mais concisas e de propiciar aos profissionais uma melhor utilização das 
evidências elucidadas em inúmeros estudos. Nesse cenário, a revisão integrativa surge 
como uma metodologia que proporciona tanto a síntese do conhecimento quanto a 
incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010).

Para a realização dessa revisão, utilizou-se as seguintes etapas: formulação da 
questão norteadora, busca dos estudos primários, extração de dados dos estudos primários, 
avaliação dos estudos incluídos, análise e síntese dos resultados e apresentação da revisão 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A construção desse estudo baseou-se no seguinte questionamento: “Há humanização 
no cuidado de enfermagem aos idosos na UTI?”

Os artigos selecionados foram coletados na base de dado da Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica SCIELO, utilizando 
os Descritores em Ciências da Saúde (DECS): idoso, enfermagem, Unidade de Terapia 
Intensiva, Humanização por meio do uso dos operadores boleanos AND e OR. Foram 
incluídos somente os artigos que estivessem na íntegra, escritos na língua portuguesa 
e publicados entre os anos de 2012 a 2020. E excluídos artigos duplicados ou que não 
conduzam a resultados para a questão norteadora.

Realizou-se a avaliação e a interpretação dos dados por meio da análise textual. 
Os resultados foram organizados em tabelas e em categorias temáticas para facilitar a 
identificação da resposta ao questionamento do estudo. Após a organização dos dados, 
realizou-se a interpretação e a análise baseando-se nos objetivos do estudo.

A figura 1 mostra a quantidade de artigos encontrados e aqueles selecionados para 
a discussão do estudo.
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Figura 1. Processo de busca e seleção dos artigos

Fonte: Autoria Própria.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nº Autor Título Ano Base Metodologia

01 Silva et al. Discursos de enfermeiros sobre 
humanização na Unidade de Terapia 
Intensiva

2012 SciELO Pesquisa 
qualitativa

02
Fonseca 
et al.

Cuidados paliativos para idosos na 
unidade de terapia intensiva: revisão 
sistemática

2012 SciELO Revisão 
sistemática 

03 Peres e 
Lopes

Acompanhamento de pacientes 
internados e processos de 
humanização em hospitais gerais

2012 SciELO Pesquisa 
qualitativa

04 Cândida
Cuidado Humanizado na unidade 
de terapia intensiva uma revisão da 
literatura

2013 SciELO
Revisão de 
Literatura com 
abordagem 
qualitativa.

05 Sousa et al. Importância da Humanização nas 
Unidades de Terapia intensiva 2013 SciELO

Exploratório 
com análise 
integrativa

06 Chernicharo 
et al. 

Humanização no cuidado de 
enfermagem: contribuição ao 
debate sobre a Política Nacional de 
Humanização

2013 SciELO Pesquisa 
qualitativa

07 Munoz et al.
O papel do enfermeiro na 
humanização da assistência ao 
paciente na Unidade de Terapia 
Intensiva

2013 LILACS Revisão 
integrativa

08 Pinheiro et al,
Assistência de enfermagem aos 
idosos em instituições de longa 
permanência: revisão integrativa da 
literatura

2014 LILACS
Revisão 
integrativa da 
literatura
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09 Dias et al.
Estratégias para humanizar o cuidado 
com o idoso hospitalizado: estudo 
com enfermeiros assistenciais

2015 LILACS
Estudo 
exploratório, 
de natureza 
qualitativa

Quadro 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, segundo autor, Título, base de dados 
e ano de publicação.

Fonte: Autoria Própria.

Com base no Quadro 1, foi possível observar que todos os artigos foram produzidos 
no Brasil, sendo quatro foram encontrados na base de dados LILACS e seis na biblioteca 
eletrônica SCIELO. Quanto ao tipo de metodologia utilizada, quatro utilizaram método 
qualitativo, quatro Revisão Integrativa e apenas um, revisão sistemática.

Humanização no cuidado do enfermeiro com os idosos na UTI
A categoria mostra como o enfermeiro realiza o cuidado humanizado com os idosos 

na UTI.
O significado e conceito de humanização relacionam-se intimamente com o cuidado, 

pois humanizar é cuidar com amor e respeito ao próximo, de forma solidária. Dessa 
forma, como a enfermagem tem como base o cuidar, pode-se relacionar a perspectiva 
de humanização com a assistência da enfermagem ao idoso. Logo, que essa profissão 
intriga o universo representacional de profissionais e usuários (CHERNICHARO; FREITAS; 
FERREIRA, 2013) 

É importante destacar que o atendimento humanizado envolve amor e respeito pelo 
ser humano como também solidariedade. De todos os profissionais de saúde envolvidos 
na assistência, o enfermeiro é o maior responsável e grande propagador do cuidado 
humanizado, além de ser coordenador da sua equipe de enfermagem tem como função 
disseminar aos profissionais a importância da assistência humanizada a cliente. Assim 
a enfermagem é responsável pelo alívio do sofrimento imediato quando o paciente dá 
entrada na UTI. Isso acontece pela implantação e pela manutenção da sistematização e da 
humanização na assistência para orientar as condutas de cuidado de sua equipe (MOURA 
et al., 2014)

Humanizar está relacionado com o respeito ao ato de cuidar do paciente idoso. O 
enfermeiro é responsável pela assistência prestada, é encarregado pelo alivio do da dor 
do idoso hospitalizado, possibilitando que o paciente tenha um atendimento humanizado.

Na UTI, existe um nível alto de estresse para o paciente, familiar e o enfermeiro, 
há um clima negativo entre todos os envolvidos. Por esse motivo a humanização da 
enfermagem é essencial para acabar com a imagem negativa do local. E assim, oferecer 
um clima favorável e agradável, e ainda, um atendimento diferenciado e humanizado. Sabe-
se que a função da UTI não restringe apenas ao tratamento da patologia, mas inclui um 
cuidado ao paciente evitando consequências físicas e emocionais causada pela internação 
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(SOUSA et al, 2013)
A enfermagem tem grande importância para que o cuidado seja realizado de forma 

holística, identificando as expectativas e necessidades do idoso em relação aos cuidados 
assistências na UTI . A humanização é algo característico e inerente à enfermagem e é 
imprescindível que os profissionais de enfermagem redigem o cuidar em sua complexidade, 
vendo o ser humano como um todo e não apenas tecnológico (FURUYA et al., 2010)

Segundo Flores et al. (2010), é relevante o aumento de pesquisas em enfermagem 
que possam tratar sobre o envelhecimento populacional, as mesmas trazem a ideia de 
transformação na sociedade sobre o pensar e cuidar da saúde do idoso. Essa área de 
saúde tem como eixo central a humanização, despertando interesse nas diversas áreas 
de conhecimento sobre determinado tema que se apresenta de forma singular e complexa, 
logo todas as pessoas algum dia poderão ser cuidadores, sendo enfermeiros ou não da 
saúde.

No cuidado de enfermagem ao idoso, deve-se considerar os aspectos biopsicossociais 
e espirituais tanto vivenciado pelo idoso, familiares e amigos, sendo de extrema relevância 
que o enfermeiro esteja preparado para uma assistência humanizada adequada a vida do 
idoso, promovendo uma vida saudável e ativa, sempre considerando as capacidades e 
condições de saúde do idoso para continuidade e desenvolvimento pessoal (ALMEIDA, et 
al,2014)

A prática da assistência humanizada resulta da assistência à saúde com o encontro 
de enfermagem e através do encontro do paciente e enfermeiro o cuidado torna-se 
humanizado. No ato de cuidar deve existir humanização na interação entre o profissional e 
o idoso (SILVA et al., 2012)

O Enfermeiro sendo um dos principais propagadores do atendimento humanizado 
deve estabelecer metas de cuidados que promova melhores condições de tratamento, 
estabelecendo um processo de acolhimento, escutando as queixas, tirando dúvidas, 
oferecendo informações, como também realizando ações estratégicas voltadas ao idoso 
por meio de uma assistência humanizada.

O cuidado humanizado ao idoso é primordial para que o enfermeiro conceda um 
cuidar que reconheça que o diálogo com o paciente que se torna mais frágil devido a 
patologia, ou seja, ouvir e atender com cautela, buscando oferecer esclarecimentos de 
forma clara e  pratica, atendendo- os em seus questionamentos e transtornos. Desse 
modo, o cuidar de enfermagem na geriatria deve ser planejada no procedimento de cuidar 
completo, orientando o paciente idoso em seu cenário de vida (DIAS et al., 2015)

Condutas humanizadas pelo enfermeiro no cuidado aos idosos na UTI 
Para realizar o cuidado ao idoso é essencial que os enfermeiros coloquem em prática 

todo conhecimento cientifico e técnico e que suas ações sejam voltadas ao acolhimento do 
cliente. A troca de saberes entre profissionais de saúde é fundamental para assistência de 
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qualidade do idoso na UTI (MARTINS et al., 2008)
A humanização está intimamente ligada ao cuidado exercido pelos enfermeiros, que 

sempre trabalham como protagonistas e disseminadores na realização de determinados 
cuidados humanizados. Pode-se destacar como uma das principais condutas de trabalho 
exercida por tal profissional, a atenção no manejo da dor e na diminuição da ansiedade, 
mantendo o paciente informado sobre a doença e o tratamento com diálogos acessível e 
de fácil entendimento (FURUYA et al., 2010).

Na UTI, os profissionais de enfermagem são responsáveis por tarefas relacionadas 
ao cuidado intensivo, como a execução de vários procedimentos, a monitorização dos 
pacientes, o uso de diversos aparelhos, entre outros serviços. Deve-se atentar para que 
o cuidado mecanizado ameasse o cuidado humanizado. Logo, as condutas na UTI tudo 
ocorrem de forma rápida, exigem maior atenção e destreza nos cuidados práticos o que 
acaba por levar a valorização da tecnologia, o que muitas vezes impossibilita tanto o 
enfermeiro como outros profissionais de realizar uma atenção humanizada frente à situação 
do idoso hospitalizado (CAMPONOGARA et al., 2011).

As condutas do cuidar na UTI exigem cooperação de todos os profissionais 
envolvidos, coletividade, responsabilidade, compromisso, principalmente por ser um 
ambiente onde a maioria dos pacientes encontra-se em estados críticos, exigindo uma 
necessidade maior de manusear equipamentos complexos. Além, de realizar avaliações 
clínicas, executar ações e decisões imediatas (CANDIDA , 2013).

Em relação à assistência oferecida aos idosos na UTI, os enfermeiros destacam que 
a paciência e o amor pela profissão levam ao cuidado de qualidade. Da mesma forma, os 
idosos ressaltam que determinadas atitudes são essenciais para uma assistência que vise 
maiores cuidados e afeto ao paciente, possibilitando uma melhor recuperação do mesmo. A 
educação e delicadeza por parte dos envolvidos é fundamental no convívio pessoal (LIMA 
et al., 2009).

São muitos os enfermeiros que realizam os cuidados aos idosos e buscam uma 
melhoria na qualidade do atendimento, dentre os cuidados podem citar o controle dos 
sintomas e a dor, redução de sofrimentos desnecessários por meios de medidas curativas, 
aliviando o estresse, estimulando relações com os familiares. Essas condutas favorecem a 
melhora do quadro de saúde do idoso (FONSECA, MENDES, FONSECA, 2012)

 As ações no cuidado humanizado incluem a participação dos enfermeiros, 
valorizando e incentivando o idoso, criando condições para melhorar a qualidade de vida do 
cliente, tendo como finalidade cuidar e se preocupar com o tratamento e técnicas exercidas, 
priorizando o bem estar e qualidade de vida do paciente (ALMEIDA, AGUIAR,2011).

Os cuidados de enfermagem trabalho humanizado é bastante complexo e requer 
compromisso por parte de todos os profissionais envolvidos no cuidado aos idosos na UTI, 
principalmente pelo enfermeiro que é um grande elo no desenvolvimento e implementação 
da humanização, sendo responsável pela disseminação de tal prática, buscando sempre 
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prestar um cuidado qualificado e humanizado para os pacientes.

4 | 	CONCLUSÃO 
 O estudo possibilitou conhecer o cuidado humanizado com idosos na UTI. Observou 

que a humanização é essencial para um cuidado de qualidade, destacando que o respeito 
tem que estar presente no tratamento e recuperação dos idosos. 

Espera-se que os resultados do estudo possam informar e orientar todos os 
profissionais de saúde a realizar uma assistência humanizada não só para população 
idosa, mas para qualquer paciente que necessite de cuidados.

É necessário que os enfermeiros façam a implementação de ações humanizadas na 
UTI. Essas ações devem ser executadas e efetivadas no sentido de melhorar o cuidado ao 
idoso hospitalizado e prevenir a instalação de agravos. Por fim entende-se que humanizar 
faz parte do cotidiano do enfermeiro, e desenvolver o ato do cuidar é uma ação humanizada.
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